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Reunidos na noite de 
17/1, os trabalhadores 

aprovaram Estado de 
Greve com paralisação 

no dia 5/2 contra os 
ataques da empresa 

e assembleia de 
organização em 4/2.

Vamos dar início a 
uma  forte Campanha 

Salarial!

O Metrô está em ofensiva 
contra os direitos dos tra-
balhadores. Desrespeitan-

do o Acordo Coletivo de Jornada, 
quer implantar ilegalmente a 
escala 4x1x4x3 noturna fixa 
(40h) acabando com a escala-
-base (36h). Também ameaça 
retirar a Periculosidade de com-
panheiros da Pintura Industrial 
e dos trabalhadores com res-
trição médica ou com processo 
judicial, e descumpre o acordo 
feito com o governo estadual 
quanto aos enquadramentos 
dos oficiais do CCV.

Além disso, a empresa se 

recusa a realizar equiparação 
dos funcionários com esse direi-
to e está praticando retaliações 
a quem entrou com ação de in-
trajornada. Outra grave ameaça 
está no avanço da privatização e 
da terceirização das bilheterias e 
o não cumprimento do edital de 
concurso público que estabelece 
pagamento dos devidos adicio-
nais a todos OTMs1. A assembleia 
aprovou a luta pela atividades 
de venda de bilhetes para todos 
OTMs1 e contra a retirada do adi-
cional de risco de vida dos ASMs.

Ainda em resposta às inves-
tidas da empresa, a assembleia 

reivindicou o cancelamento 
imediato da punição ao coorde-
nador-geral do Sindicato, Alex 
Adriano Alcazar Fernandes, por 
exercer atribuição de dirigente 
sindical convocando a categoria 
para a assembleia. Com a puni-
ção, o Metrô não respeita a or-
ganização dos trabalhadores e 
cerceia a liberdade de expressão.

Não podemos permitir que 
a Cia., hoje sob o comando de 
João Doria (PSDB), acabe com os 
direitos e conquistas. 

Confira no verso o 
Plano de Lutas aprova-
do e participe!

Categoria decide 
GREVE em 5/2 

Assembleia de 17/1 realizada na sede do Sindicato
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Uma publicação do

Mobilização em 
defesa dos direitos

 21/1: a partir das 10h, ato em defesa da Justiça do 
Trabalho, em frente ao Fórum Trabalhista Ruy Barbosa 
(Barra Funda)

 22/1: Mutirão na Linha 3

Ato do CCV e da Pintura, a partir das 9h, na Sé, com 
caminhada até Cidade II

 23/1: Mutirão nas Linhas 2 e 15

 24/1: Mutirão na Linha 1

 29/1: Reunião no Sindicato em dois horários (10h30 e 
17h) para discutir as retaliações contra funcionários 
que têm ação de intrajornada

 31/1: Ato Unifi cado na estação Sé a partir das 17h

 2/2: Assembleia Popular do Movimento Metrô 
Brasilândia Já, a partir das 15h, na Escola Estadual 
João Solimeo (Estrada do Sabão, 1497)

 4/2: Assembleia, às 18h30, no Sindicato

 5/2: Greve

 16/2: Reunião no Sindicato, com várias categorias do 
funcionalismo, para tentar unifi cação das Campanhas 
Salariais

 22/2: Plenária das Centrais Sindicais, em local e 
horário ainda a serem defi nidos

 Todas as setoriais do Tráfego e da Manutenção
 estão mantidas

 Iniciar a Campanha Salarial, 
já!

 Contra a privatização e a 
terceirização das bilheteiras, 
pela manutenção da 
Periculosidade, da escala-

base e da equiparação.

 Repúdio à punição ao 
coordenador-geral do 
Sindicato, Alex Fernandes. 
Metrô cerceou a liberdade de 
expressão do companheiro.

 Abaixo-assinado em defesa 
da escala-base e do Acordo 
Coletivo de Jornada de 
Trabalho.

 Não realizar horas extras e 
quebra-galhos.

A categoria 
metroviária é conhecida 
pelas lutas e conquistas 
de direitos. Ao longo de 
mais de 4 décadas os 
trabalhadores garantem 
um dos melhores Acordos Coletivos 
entre as categorias profi ssionais. 
Além disso, os metroviários 
sempre estiveram nas lutas 
gerais, por exemplo, contra 
as reformas Trabalhista e 
da Previdência, contra 
as privatizações e as 
terceirizações.

Regulamentação das 
jornadas, escala-base, bilhete de 
serviço, adicionais de periculosidade e risco de 
vida, equiparação salarial, maior proteção contra 
acidentes entre outros são conquistas obtidas 
através de muitas lutas. Nada foi dado de bandeja 

pela 

empresa. Por isso é fundamental a participação 
no Plano de Lutas e a realização de uma forte 
Campanha Salarial. 

Participe da mobilização! 

Plano de Lutas:

pela 


